
Maio de 2021

E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Maio de 2.021 - nº 288

DDDDDEEEEE     CASACASACASACASACASA     NOVNOVNOVNOVNOVAAAAADDDDDEEEEE     CASACASACASACASACASA     NOVNOVNOVNOVNOVAAAAA

Reunindo um
número menor

de policiais
civis e com

mais segurança
por conta da

transmissibilidade
da covid-19, a

Delegacia
Seccional de
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São Joaquim da Barra realizou em abril a primeira audiência de
custódia por videoconferência no interior do Estado de

São Paulo. Saiba mais na página 11.
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DIG/DEIC de Ribeirão Preto

apreende mais de R$ 2,7
milhões em cédulas. A suspeita
é que o montante seja fruto de
lavagem de dinheiro do tráfico.

Veja na página 08.
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 DISE/DEIC Ribeirão apreende centenas de tijolos de maconha;
 Equipe da CPJ de Franca prende suspeitos de tráfico;

 Policiais civis de Bebedouro desmontam delivery de drogas;
 Chácara do Sinpol reabre; veja o que é preciso para frequentar;
 Campi e Jarim são os primeiros visitantes da nova sede social

do Sinpol.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Adalberto Luque
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-
nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que
cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde,
onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última
hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones
(16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são

cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-
dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presiden-
te do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que,
caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das
8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde
que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames
relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em con-
tato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Infelizmente com a pandemia, nem tudo

saiu como planejávamos. Mas estamos, fi-
nalmente, em nossa nova sede social. Am-
pla, arejada, com muita iluminação natural e
um projeto arrojado. Um sonho que se tor-
nou realidade.

Não foi fácil, admitimos. Mas tudo foi fei-
to com total responsabilidade, sem compro-
meter a saúde financeira do Sinpol, mas pen-
sando em ter um local onde o associado se
sinta realmente em casa, onde possa receber
o atendimento que merece.

Em nossa nova sede, tudo foi feito pen-
sando na funcionalidade. Temos a sala da pre-
sidência, com uma pequena sala de reuniões
anexa. Temos a sala do vice-presidente, da
Secretaria, da Comissão Fiscal, do Jurídico,
enfim, salas para que o associado que nos
procurar seja atendido adequadamente.

Não menosprezando nossa antiga sede,
nos Campos Elíseos. À época, em 1994, nos
serviu e foi uma das maiores vitórias do Sinpol,
até então. Depois da união de forças com a
APOCIRP, finalmente os policiais civis de nos-
sa região passaram a sonhar mais alto.

Na ocasião, deixamos duas sedes alugadas
- e até mesmo improvisadas - para habitar o
que era nosso. Então foi uma grande conquis-

ta, com muitas histórias para relembrar.
Quantos finais de tarde regado a uma cerveja
gelada, reunindo muitos policiais civis não ti-
vemos? Sextas-feiras era quase que uma cons-
tante as reuniões ocorrerem.

Justamente por isso, começou a surgir em
minha cabeça e na cabeça dos diretores, a
possibilidade de construirmos um clube, um
local onde tivéssemos uma estrutura para que
esses encontros sociais pudessem ocorrer.

E lá fomos nós arregaçar as mangas e co-
meçar as obras da Chácara do Sinpol. Foi uma
obra que durou quase uma década, mas que
se tornou realidade. E, a exemplo da compra
de nossa sede social nos Campos Elíseos, não
consumiu nossas finanças, pois tudo foi feito
com total planejamento e transparência.

Hoje nosso clube de campo é uma realida-
de. Apesar da pandemia, que abre e fecha, te-
mos visto que os policiais civis e seus famili-
ares usufruem do local como uma extensão de
suas casas.

Então veio nosso maior projeto até então:
construir uma sede própria bem ampla, mo-
derna, num bairro com menos movimento que
os Campos Elíseos, para proporcionar mais
conforto e qualidade de atendimento ao asso-
ciado.

Novamente fizemos tudo com recursos
próprios. Razão pela qual a edificação levou
quase oito anos. Nada foi feito de forma abrup-
ta. Novamente tudo com total responsabilida-
de financeira, transparente, onde tivemos uma
comissão ativa para analisar os gastos feitos
e a serem realizados. Também tudo esteve à
mão para que qualquer associado pudesse
consultar.

Não foi da forma como imaginávamos. Es-
távamos com tudo programado para nos mu-
dar em abril do ano passado, com uma grande
festa de inauguração. Mas veio a pandemia e
tivemos que adiar. Então fomos mobiliando
sem pressa, esperando que a pandemia
regredisse. Isso não ocorreu. Chegou um mo-
mento em que não dava mais para esperar a
possibilidade de oferecer um bom atendimen-
to a nossos filiados. Então, aproveitando o
final de semana com feriado, no dia 01 de maio,
quando comemoramos o Dia do Trabalhador,
fizemos a mudança e, após todos os ajustes,
começamos a atender os policiais civis.

Isso ocorreu porque ainda não podemos
inaugurar da forma como gostaríamos. Então
vamos seguir trabalhando, com nossas lutas
e atendimentos habituais, num local que pro-
porcione a dignidade que sempre ansiamos. E

quando este momento passar - acredito que
seja em breve e que devamos vencer essa
pandemia -, aí sim, vamos fazer a inauguração
que sonhamos.

Enquanto não ocorrer a tão sonhada con-
fraternização de inauguração, reunindo a fa-
mília Sinpol, com policiais civis da ativa e apo-
sentados, vamos seguindo nosso trabalho.
Venha nos visitar. Você vai se surpreender.
Anote o endereço: Rua Pedro Pegorado, 360,
esquina com a Avenida Francisco Massaro
Farinha. A Rua Pedro Pegoraro é uma traves-
sa da Av. Leão XIII, na Ribeirânia, atrás do
Campus da Unaerp (Universidade de Ribeirão
Preto), na mesma rua da lateral do São Fran-
cisco Mais Saúde. Inclusive o Sinpol já está
realizando tratativas para que o Grupo São
Francisco destine um médico para atendimen-
to na nova sede social, duas vezes por sema-
na, em consultório a ser montado pelo Sindi-
cato. E para reforçar as informações, nossa
Central de Atendimento Sinpol continua com
os mesmos números: fones (16) 3612-9008 /
3625-3890 / 3977-3850.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

Novos Associados

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguin-
tes falecimentos:

+ Tiago Risoleo, perito criminal de Ribeirão Preto,
ocorrido em 07/04;

+ Ronaldo Narciso do Val, escrivão aposentado de
Ribeirão Preto, ocorrido em 16/04;

+ Benedito Antônio Valencise, delegado aposentado,
ex-Seccional de Ribeirão Preto, ocorrido em 19/04;

+ João Carlos Fuzzio Cadelca, escrivão aposentado de
Nuporanga, ocorrido em 19/04;

+ Antonio Sérgio Pereira, delegado aposentado de Ri-
beirão Preto, ocorrido em 09/05.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Associaram-se ao Sinpol em abril os seguintes policiais
civis:

- Roberto Luís Botelho, investigador de Ribeirão Preto;
- Maria Paula Giovanini, fotógrafa de Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associ-

ados e está à disposição de todos os policiais civis que
quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.

Falecimentos
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O O O O O SONHOSONHOSONHOSONHOSONHO     TORNOUTORNOUTORNOUTORNOUTORNOU-----SESESESESE     REALIDADEREALIDADEREALIDADEREALIDADEREALIDADE
Sinpol passa a atender em sua nova sede: um prédio amplo, arejado, com muita iluminação natural, bem projetado, para total conforto

dos filiados

A história do Sinpol começou em 27 de
maio de 1983, com a fundação da APOCIRP
(Associação dos Policiais Civis da Região
de Ribeirão Preto). Naquela época, não era
permitido aos policiais civis se unirem em
torno de sindicatos. Com a mudança da
Constituição Federal (CF) em 1988, isso foi
possível e, em 27 de outubro de 1989, era
fundado o Sinpol (Sindicato dos Policiais
Civis da Região de Ribeirão Preto).

As duas entidades seguiram unidas e,
em busca dos interesses dos policiais civis.
Através de assembleia geral, foi definido que
o Sinpol absorveria a APOCIRP, assumindo
seu ativo e passivo. Assim, o sindicato fi-
cou ainda mais forte e iniciou sua trajetória,
com seu primeiro presidente, o investiga-
dor Carlos Alberto Campi.

Em 28 de janeiro, foi inaugurada a pri-
meira sede própria do Sinpol, na Rua Goiás,
1697. Por quase três décadas, mais precisa-
mente por 27 anos, este foi o endereço do
Sinpol. E durante muito tempo, os policiais
civis sindicalizados se reuniam, normalmen-
te às sextas-feiras após o expediente, para
tomarem uma cerveja gelada, num tradicio-
nal happy hour.

Foi então que Eumauri começou a ideali-
zar outro projeto: a construção de um clube
de campo, onde os policiais civis pudessem
se reunir com ainda mais conforto. E o pro-
jeto começou a se tornar realidade em 1995,
com o início das obras da Chácara do Sinpol.

Em 11 de setembro de 2004, o Sinpol inau-
gurava sua belíssima sede de campo, a Chá-
cara do Sinpol, com piscinas, churrasquei-
ras, quadra poliesportiva e campo de fute-
bol society, salão, além de apartamentos para
acomodar associados de outras cidades. O
clube caiu no gosto do policial civil sindi-
calizado, que passou a poder frequentar um
ambiente com os colegas de trabalho levan-
do junto a família.

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Nova Sede
Missão cumprida? Não para Eumauri Lú-

cio da Mata, presidente do Sinpol. “Sentimos
que nossa sede social, apesar de própria, não
comportava com conforto nosso associado.
Não tínhamos mais onde expandir. E passa-
mos a sonhar com uma nova sede social, mais
ampla e moderna. Conseguimos o terreno jun-
to à prefeitura de Ribeirão Preto, com a ajuda
do delegado e ex-vereador Samuel Zanferdini.
E começamos, em 2012, as obras de constru-
ção desta nossa casa atual”, lembra Eumauri.

As obras foram feitas gradualmente, de
forma a não comprometer a saúde financeira
do Sinpol. “Administramos nossos recursos.
Não fizemos aporte, não tivemos que aumen-

Na foto ao alto, a fachada da nova sede; acima, Eumauri, presidente do sindicato,
comemora: “tudo com transparência, sem comprometer a saúde financeira do Sinpol”
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tar a mensalidade por conta das obras e não
pedimos empréstimos que pudessem
inviabilizar nossa saúde financeira. E tudo de
forma bastante transparente. Além de uma
comissão para fiscalizar os gastos e o anda-
mento das obras, sempre deixamos os
balancetes com os gastos disponíveis para
quem quisesse conferir”, explica o presidente
do Sinpol.

A obra foi feita sem pressa, justamente para
que fosse possível realizá-la com total plane-
jamento. A inauguração estava prevista para
abril de 2020, com uma grande festa, a exem-
plo do que ocorreu na inauguração da Cháca-
ra do Sinpol. Mas neste meio tempo, o plane-
ta se viu às voltas com uma pandemia letal.

O Sinpol se viu obrigado a adiar o sonho
da inauguração. E assim foi durante todo o
ano de 2020 e o início de 2021. Sem a perspec-
tiva imediata de recrudescimento da pandemia,
o Sindicato decidiu, então, mudar-se para o
novo prédio para já iniciar o atendimento ao
associado.

A mudança ocorreu no dia 01 de maio, Dia
do Trabalhador. E, com tudo devidamente ins-
talado, a partir de 04 de maio, passou a atender
em seu novo endereço: Rua Pedro Pegoraro,
360, esquina com a Avenida Francisco Massaro
Farinha. A Rua Pedro Pegoraro é uma travessa
da Av. Leão XIII, na Ribeirânia, entre o Campus
da Unaerp (Universidade de Ribeirão Preto), e
o São Francisco Mais Saúde.

A proximidade da nova sede social com a

Salão de festas amplo e arejado, com palco e dois camarins à esquerda

central de atendimento do Grupo São Francis-
co é tanta que Eumauri já está negociando
com o convênio médico, com tudo praticamen-
te definido, para que um médico dê atendi-
mento duas vezes por semana em um consul-
tório que será montado no prédio recém-ocu-
pado pelo Sindicato.

A nova sede impressiona todos que lá vi-
sitam. Além de ampla área de estacionamento
interno e externo, o visitante se depara com
um projeto arquitetônico moderno e arrojado.
Ao passar pela porta automática, entra na re-
cepção, instalada sob a escadaria clássica que
leva ao andar superior, onde está instalado o
Salão de Festas com cozinha industrial, ba-
nheiros, brinquedoteca, ampla área para me-
sas, palco e dois camarins. Com uma saída de
emergência para que tudo seja feito obede-
cendo normas e com total segurança.

No andar térreo, entrando e colocando-se
à esquerda, estão a sala de estar e espera, o
setor de atendimento, a sala do presidente, da
diretora-secretária, do diretor-financeiro, do
departamento jurídico - com atendimento se-
manal feito pelos advogados Ricardo e Viviane
Ibelli -, conselho fiscal, patrimônio. Interligan-
do as duas alas do térreo, aos fundos, está a
cozinha. Na ala à direita de quem entra está a
sala do vice-presidente, arquivo, duas salas,
uma das quais será transformada em consul-
tório para atendimento médico na própria sede
social, além de um salão que será utilizado para
ministrar cursos à população carente, numa

ação social acordada com a prefeitura.
Os primeiros visitantes oficiais foram o pri-

meiro presidente do Sinpol, Carlos Alberto
Campi e o escrivão aposentado e diretor do
IPA (International Police Association), Jarim
Lopes Roseira (veja matérias nesta edição).
Ambos ficaram impressionados com a gran-
deza do empreendimento. “Hoje estamos feli-

zes. Iniciamos nosso atendimento no dia 01
de maio. Mas fica o compromisso de, assim
que passar essa pandemia, realizarmos uma
grande festa de inauguração, para todos os
sindicalizados e familiares. Nossa nova sede
é digna de muita festa. Foi construída com o
suor de todos os policiais civis que integram
o Sinpol”, concluiu Eumauri.

Veja mais fotos da página 19 até o final desta edição

Setor de atendimento ao
associado

Recepção e sala de
espera

Corredor que liga as alas sul e
norte da nova sede social

Fotos: Raphael Abbate

Foto: Hugo Luque
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A partir da esquerda, Campi e Eumauri: o primeiro presidente do sindicato fez a
primeira visita oficial da nova sede do Sinpol

O O O O O PRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIRO     PRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTEPRESIDENTE

Foto: Raphael Abbate

O investigador aposentado Carlos Alberto Campi e primeiro presidente na história do Sinpol, visitou a nova sede social a convite do
atual presidente Eumauri Lúcio da Mata

A história do Sinpol começou a ser escrita
com o investigador aposentado Carlos
Alberto Campi. Foi ele quem esteve à frente
do recém-criado sindicato quando a APOCIRP
(Associação dos Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto) foi absorvida pelo Sinpol, se-
guindo como sindicato, que assumiu seu pas-
sivo e ativo.

A APOCIRP surgiu num período em que
não era permitido ao policial civil se organizar
em torno de sindicatos, durante o regime mili-
tar. A associação surgiu em 1983 e, com a Cons-
tituição Federal de 1988, foi facultado aos po-
liciais civis se organizarem através de sindica-
tos. Em 28 de outubro de 1989, o Sinpol era
oficialmente fundado e as duas entidades se-
guiram juntas, na mesma sede, até unirem-se
em 1990, quando Campi foi eleito presidente.

Ele exerceu seu mandato até 1992, quando
deixou a presidência e seguiu participando
ativamente do sindicato que ajudou a fundar.
Viu de perto a compra da primeira sede social,
na Rua Goiás, 1697, nos Campos Elíseos, inau-
gurada em 28 de janeiro de 1994.

Depois viu a luta do sindicato para con-
quistar um local onde as reuniões entre os
colegas de trabalho e familiares pudessem
ocorrer de forma mais aprazível. Viu o sonho
da Chácara do Sinpol tornar-se realidade em
2004, pelas mãos do atual presidente Eumauri

Lúcio da Mata.
E viu cada passo para a construção da

nova sede social, localizada numa área ampla,
como uma edificação moderna, arrojada, bem
ventilada e com muita iluminação natural. E o
primeiro presidente da história do Sinpol foi
convidado pelo atual presidente, que mais
tempo esteve à frente do sindicato, para co-
nhecer a nova casa dos policiais civis filiados
em toda a região.

Nova Sede
Campi não conteve a admiração pelo pré-

dio. Acompanhado por Eumauri, ele conhe-
ceu todas as dependências do prédio e pode
entender como será a nova era do Sinpol: com
muita luta e determinação, mas também com
modernidade e conforto para todos os sindi-
calizados.

A visita ocorreu no dia 05 de maio, pela
manhã. Os dois presidentes que escreveram
seus nomes na história do Sinpol começaram
a visita pela porta automática, na entrada do
edifício. Eumauri mostrou a recepção. Depois
seguiram para a ala sul, à esquerda de quem
entra, onde o atual presidente mostrou a se-
cretaria, a sala de espera, a sala da Presidência
- que conta com uma pequena sala de reuni-
ões -, a sala da Diretora-Secretária, do Diretor
Financeiro, do Conselho Fiscal, do Departa-
mento de Patrimônio, do Departamento Jurí-

dico e seguiram rumo à ala Norte, à direita da
entrada no prédio.

Lá, Campi conheceu o amplo e moderno
auditório, com sala exclusiva para projeção.
Depois viu a sala do vice-presidente, a sala
que Eumauri pretende transformar em consul-
tório, assim que concluir as negociações com
o Grupo São Francisco para ter um médico
atendendo duas vezes por semana na sede
social do Sinpol. Campi pode conhecer outras
duas salas, de arquivo. E, no fundo, integran-
do as alas norte e sul, a cozinha equipada.

O primeiro presidente conheceu também
uma área onde serão ministrados cursos soci-
ais, como informática ou inglês, por exemplo,
conforme acordo firmado com a Prefeitura de
Ribeirão Preto para favorecer crianças e ado-
lescentes de famílias de baixa renda.

Em seguida, subiram para o piso superior,
onde Eumauri fez questão de mostrar, após
subirem a suntuosa escadaria dividida em duas
alas, o belíssimo salão de festas. Além de um
amplo espaço que será disponibilizado para o
associado, Campi conheceu a cozinha prepa-
rada para servir grandes eventos, a
brinquedoteca, os banheiros infantis, mascu-
lino e feminino, o palco e dois camarins. Ao
lado do palco, a saída de emergência, aten-
dendo todas as normas de segurança. O pré-
dio também tem banheiros planejados no an-

dar térreo, nas duas alas.
O primeiro presidente do Sinpol ficou im-

pressionado com o que viu. Aproveitou para
relembrar com Eumauri os tempos de APOCIRP
e da fusão com o Sinpol. Lembrou das lutas
que travou em sua gestão e de sua participa-
ção de outras lutas no decorrer dos anos.
Campi acredita que a frequência deva voltar a
aumentar e lembrou-se dos tempos em que se
reuniam no final de tarde. “Ficávamos até a
noite tomando uma cervejinha, conversando.
Havia mais presença. Aqui, acredito que tem
que aumentar. O pessoal tem que se interes-
sar mais. Isso não é meu ou do Eumauri. É de
todos nós”, atesta.

Em uma das salas, Eumauri fez questão de
mostrar uma velha conhecida de Campi: a má-
quina de escrever. “Aqui eu e o Júlio Cesar
Machado datilografávamos as guias do Pla-
no de Saúde”, lembrou Eumauri. Campi fez
questão de criticar os governos, sobretudo
os do PSDB, que foram os que mais trouxeram
prejuízos à classe policial civil. Mas ao final,
não escondeu sua satisfação. “A nova sede é
além da expectativa. Um prédio suntuoso, uma
coisa maravilhosa. É um prazer chegar hoje e
ver a que ponto chegou nosso sindicato. E o
Eumauri, à frente disso, ao lado de toda dire-
toria, temos que parabenizar por chegarmos
nesse ponto”, concluiu Campi.

Foto: Adalberto Luque
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Em companhia de Eumauri Lúcio da Mata, o escrivão aposentado, ex-professor da Acadepol e presidente de associação internacional de

policiais veio de São Paulo para conhecer as novas instalações do Sinpol

Jarim foi o primeiro presidente de entidade representativa dos policiais civis
a visitar oficialmente a nova sede social do Sinpol e ficou maravilhado com o que viu

Foto: Raphael Abbate

Jarim Lopes Roseira, escrivão aposenta-
do, é há vários anos presidente do IPA
(International Police Association) Brasil. Em
sua carreira, já presidiu o Sindicato dos
Escrivães de Polícia e lecionou na Acadepol,
a academia da Polícia Civil. Associado do
Sinpol, ele fez questão de aceitar ao convite
do presidente do sindicato, Eumauri Lúcio
da Mata e veio conhecer a nova sede social.

O presidente do IPA Brasil não escondeu
a admiração pela grandeza da edificação. Em
companhia de Eumauri, conheceu todas as
dependências da atual sede social do Sinpol
e não poupou elogios. Após a visita, ele fez
sua análise. Acompanhe, a seguir, suas prin-
cipais observações.

NOVA SEDE
A minha impressão é a melhor possível.

Isto aqui é uma obra que está adiantada no
seu tempo. Daqui há 50 anos, esta obra ain-
da estará atualizada, funcionalmente e este-
ticamente. Acho que a inauguração deste
prédio, quando ocorrer, será motivo de orgu-
lho não só para os filiados do Sindicato dos
Policiais Civis, mas sim de toda a Polícia Ci-
vil, porque isso tem uma representação de
força, de organização, de capacidade de rea-
lização que tem o policial civil.

SEDES DE OUTRAS ENTIDADES
Sinceramente, conheço a Polícia. Sou po-

licial, embora já esteja aposentado há alguns
anos, há mais de 50 anos. Precisamente 54
anos. Eu nunca conheci uma sede de entida-
de de classe, seja ela sede social, seja ela
sede de campo, que tenha a pujança que tem
esta sede. É um prédio calculado com abso-
luta funcionalidade, dentro de um padrão
moderníssimo, salas pequenas, não tão am-
plas, mas muito bem divididas, com aspecto
funcional que falou mais alto desde a formu-
lação arquitetônica até agora, com a decora-
ção, a mobília que foi aqui instalada. Portan-
to, esta sede é a mais funcional, a mais luxu-
osa, a mais atual que eu conheço em toda a
Polícia. Tem sindicatos de outras categorias
da Polícia Civil, inclusive das carreiras da cú-
pula, que são delegados, peritos e médicos
legistas, que também não estão no mesmo
padrão desta sede do Sinpol. Por ser um sin-
dicato do interior - se é que se pode dizer que
Ribeirão Preto é uma cidade interiorana, pois
para mim é uma capital -, esta sede está à
frente de todas as outras e por muito tempo.

COMO ASSOCIADO
Inquestionavelmente me sinto valoriza-

do com essa nova sede. Me sinto orgulhoso
de ser filiado a este sindicato. Me sinto or-
gulhoso de ser policial civil e ser amigo pes-
soal do presidente atual e diretores, mas em
especial do presidente, Eumauri Lúcio da

Mata, pessoa que eu tenho na mais alta con-
ta, pela sua dedicação, por seu empenho, por
seu testemunho em defesa dos interesses dos
policiais, associados ou não. Quando ele vai
a São Paulo, se comporta como representan-
te de toda a classe, sem diferenciação. Enfim,
isto aqui se deve ao trabalho não somente
dele, retornemos aos primórdios da
APOCIRP, com o Zé Rubens, o Silveira, a
Maria Alzira, enfim, todos os que passaram,
até a ele. Mas eu reputo que o Eumauri
vivencia, se dedica de corpo e alma, a ponto
de conhecer detalhes mínimos desta cons-
trução majestosa, que ele acompanhou des-
de o início. Lembro que aqui estive quando
estava na fundação do prédio. Era ele que
sabia, que orientava. Eu ficava de longe pres-
tando atenção naquele empenho, naquela
vontade dele de ver isto se tornar realidade e
que hoje estamos constatando. Parabéns
mesmo a todos. Isto aqui não é o trabalho de
uma pessoa, mas tem o dedo de mestre do
presidente Eumauri. Não fosse ele ter a con-
cepção de futuro que ele tem, isso não teria

se tornado a realidade que é.
AUTO ESTIMA

Não há mais o que dizer a não ser que os
filiados estão de parabéns. Só têm que se
orgulhar e muito. Policiais civis que ainda não
são filiados não sabem o que estão perden-
do. Isso mexe com a auto estima até dos apo-
sentados, o que dirá do pessoal que está na
ativa. Acho que o policial da região de Ribei-
rão Preto que ainda não é filiado, não sabe o
que está perdendo. Esta sede projeta a ima-
gem do policial. Modifica o conceito que se
passa com alguma depreciação do policial.
Isso mostra que temos capacidade, que so-
mos pessoas de mente arejada, de postura
correta de honestidade, porque não se faz
uma obra desta sem uma economia muito
grande durante anos. E o emprego das ver-
bas para tornar isso realidade. É fundamen-
tal. Mostra que o policial é uma pessoa ínte-
gra, idônea, e que se há aqueles que desto-
am disso, não é a maioria, muito pelo contrá-
rio. A maioria é reta, empreendedora, hones-
ta. Como demonstrou ser meu amigo Eumauri.

Eumauri fez questão de mostrar a Jarim a velha máquina de escrever, com a qual o
atual presidente do Sinpol e o diretor do Conselho Fiscal, Júlio César Machado,

datilografavam guias do convênio médico nos primórdios do sindicato

Foto: Adalberto Luque
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Em apenas três ações, os policiais civis da especializada de Ribeirão Preto apreenderam mais de 300 tijolos de maconha e 360 porções

de drogas, além de realizar várias prisões

A Polícia Civil apreendeu 276 tijolos de
maconha que foram encontrados dentro de
um imóvel, em 26 de abril. O flagrante ocor-
reu na avenida Patriarca, no Jardim
Piratininga, zona Oeste de Ribeirão Preto.

Os trabalhos foram realizados por equi-
pes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investi-
gações sobre Entorpecentes, da Divisão Es-
pecializada de Investigações Criminais) da
cidade. Os agentes, durante apurações para
combater o tráfico de drogas, descobriram
que um suspeito estava guardando grande
quantidade de substâncias ilícitas dentro de
um imóvel.

O endereço exato da residência foi des-
coberto e os policiais civis foram até o local
verificar. Na casa, os agentes não localiza-
ram moradores, mas encontraram diversos
tabletes de maconha, que somaram 199,12
quilos. As substâncias foram apreendidas
para perícia, assim como uma balança de pre-
cisão. Também foram recolhidos um docu-
mento, anotações e uma foto encontrada no
imóvel.

A ocorrência foi registrada na especializa-
da como tráfico de drogas e as investigações
prosseguem para identificar e deter o respon-
sável pelos entorpecentes.

Mais 40 tijolos
As equipes da especializada de Ribeirão

Preto prenderam, em outra ação, dois ho-
mens, de 26 e 30 anos, por tráfico e associa-
ção para o tráfico de drogas. As prisões ocor-
reram no dia 16 de abril, em Ribeirão Preto.
Na ação, 41 tijolos de maconha foram reco-
lhidos.

Os trabalhos foram desempenhados por
equipes da 2ª DISE/DEIC da cidade. Durante
apurações para combater o tráfico de drogas
na região, os agentes identificaram dois sus-
peitos que estariam envolvidos no delito e
descobriram que a casa de um deles era usa-
da para armazenar as substâncias.

Diante das informações, os policiais ci-
vis passaram a monitorar o imóvel, na rua
Eugênio Zimerman, e, no momento certo, re-
alizaram a abordagem. Dentro da residência
foram flagrados os investigados, sendo que
um deles tentou fugir pulando o muro do imó-
vel. Ambos foram detidos.

Após buscas dentro da casa, foram loca-
lizados 41 tijolos de maconha dentro de um

Foto: Arquivo

dos quartos. As substâncias, que somaram
22,7 quilos, foram apreendidas para perícia.

O caso foi registrado na especializada e
os dois autores encaminhados ao cárcere,
permanecendo à disposição da Justiça.

Cocaína e maconha
Em outra ação, realizada no dia 07 de abril,

os policiais civis que integram a DISE/DEIC
prenderam um homem de 34 anos por tráfico
de drogas. A ação ocorreu na rua Floriano
Leite Ribeiro, no Parque Ribeirão Preto, zona
Oeste da cidade. Na ação, 258 porções de
entorpecentes foram apreendidos.

Durante apurações, uma equipe da espe-
cializada descobriu que o autor armazenava
substâncias ilícitas em sua casa para abaste-
cer um ponto de venda próximo a sua resi-
dência.

Diante das informações, os policiais ci-

vis foram até o imóvel e, ao chamarem pelo
nome do investigado, o homem jogou uma
sacola no telhado da casa vizinha e tentou
fugir pelos fundos.

Os agentes entraram no local e consegui-
ram prender o suspeito. A sacola foi recupe-
rada e dentro dela encontradas 234 porções
de cocaína e 24 de maconha, além de uma
balança de precisão. No quarto do detido,
por sua vez, foram localizados R$ 206 em es-

pécie. Questionado, o homem confessou que
gerenciava um ponto de tráfico nas proximi-
dades.

Os entorpecentes e o medidor foram apre-
endidos para perícia e o dinheiro recolhido.
O homem foi levado à especializada, onde foi
indiciado e permaneceu detido à disposição
da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP, com
adaptações

Policiais civis que integram a DISE/DEIC de Ribeirão Preto efetuaram grandes apreensões nas ações
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Especializada de Ribeirão Preto encontrou cédulas escondidas em apartamento de bairro nobre da cidade e suspeita é de lavagem de

dinheiro do crime organizado

Policiais civis que integram a 1ª DIG/DEIC
(Delegacia de Investigações Gerais, da Divi-
são Especial de Investigações Criminais) de
Ribeirão Preto, através do SECCOLD (Setor
Especializado de Combate aos Crimes de
Corrupção, Crime Organizado e Lavagem de
Dinheiro), realizaram, no dia 01 de abril, uma
grande apreensão de dinheiro num apartamen-
to localizado no Jardim Botânico, zona Sul de
Ribeirão Preto.

No total, foi apreendida a quantia de R$
2.703.500,00 em cédulas, durante a Operação
Imêra Psema, que em grego significa “Dia da
Mentira”, numa alusão à data em que a ação
foi deflagrada. A operação foi decorrência de
um inquérito policial, onde dois homens são
investigados por crimes relacionados à lava-
gem de dinheiro e organização criminosa.

Em entrevista à imprensa, o delegado Cezar
Augusto Franca, da DIG/DEIC e responsável
pela operação, informou que a origem do di-
nheiro será investigada, mas a quantia foi de-
positada judicialmente em um banco. Ele dis-
se aos jornalistas que a suspeita é que o mon-
tante esteja diretamente ligado com a lavagem
de dinheiro para o tráfico de drogas.

Com o avanço das investigações, o dele-
gado requisitou mandado de busca e apreen-
são, que foi concedido pela Justiça. Com o
mandado em mãos, uma equipe, composta por
nove policiais civis que integram da DIG/DEIC,
foi até o local. O apartamento estava fechado
e sem ninguém em seu interior.

"Foi necessário o arrombamento do imó-
vel e, em um dos quartos, encontramos várias
bolsas e malas com todo o dinheiro. Agora,
será instaurado inquérito policial por organi-
zação criminosa, lavagem de dinheiro e a in-
vestigação prossegue", disse dr. França aos
jornalistas.

O advogado dos investigados acompa-
nhou a busca e presenciou a Polícia localizan-
do as milhares de cédulas em um dos cômo-

dos do apartamento, que estava trancado.
Segundo os policiais civis, dois homens que
atuam como empresários, foram identificados
por suposta ligação com a quantia encontra-
da no imóvel.

Além das cédulas, os policiais civis apre-
enderam também agendas com contabilidade
de valores, pastas com documentos diversos,
um GPS de avião, um rádio comunicador HT,
19 aparelhos celulares - um dos quais via sa-
télite -, e até pneu de avião. As diligências
prosseguem e a DIG/DEIC pretende compro-
var a lavagem e identificar todos os envolvi-
dos nesta operação do crime organizado.

160 quilos de maconha
Em outra ação, a Polícia Civil apreendeu,

na tarde de 29 de abril, aproximadamente 160
quilos de maconha, que foram encontrados
em um imóvel residencial, localizado na rua
Florinda Bordizan Sampaio, no bairro Jardim
José Sampaio Junior, no município de Ribei-
rão Preto.

A ação foi deflagrada por agentes da 1ª
DIG/DEIC da cidade, que estava em um pré-
vio trabalho de apuração para combater o trá-
fico quando identificaram uma casa envolvi-
da na prática.

Foi expedido mandado de busca e apreen-

são e, durante diligências, não localizaram ne-
nhum morador. Contudo, em vistoria pela re-
sidência, foram encontrados 180 tijolos de ma-
conha balança de precisão e documentos em
nome de uma mulher que será investigada.

A dona do imóvel foi identificada e apre-
sentou contrato de locação, informando que
a mulher que aparece nos documentos é a
mesma é a mesma que fechou o aluguel. Os
entorpecentes foram encaminhados à perícia
e as diligências prosseguem para a localiza-
ção da autora.

Com informações da SSP/SP e texto
parcial de Paula Vieira, com adaptações

Mais de R$ 2,7 milhões em cédulas de diversos valores foram apreendidos em apartamento na zona Sul de Ribeirão Preto

Foto: DIG/DEIC Ribeirão Preto
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Equipes das especializadas conseguiram flagrar os traficantes com cerca de 800 pinos de cocaína, além de trouxas de maconha e dois

quilos de pasta base de cocaína
Policiais civis que integram a DIG/DISE

(Delegacia de Investigações Gerais e Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes) de
Sertãozinho realizaram, no dia 30 de abril, uma
operação para cumprir três mandados de bus-
ca e apreensão contra suspeitos do crime de
tráfico de drogas.

A ação foi minuciosamente planejada após
investigações realizadas, que apontavam o
envolvimento de algumas pessoas com o trá-
fico de drogas. Logo às 06h00 do dia 30, os
policiais civis saíram a campo para cumprir os
mandados. A operação envolveu policiais ci-
vis da DIG/DISE e do CIP (Centro de Inteli-
gência Policial) de Sertãozinho.

Eles estiveram em campo durante todo o
dia e conseguira, prender cinco pessoas en-
volvidas com o tráfico, além de apreenderem
798 pinos de cocaína, 64 porções individuais
de maconha, cerca de dois quilos de pasta base
de cocaína e uma arma de fogo.

Além do tráfico, os suspeitos também vão
responder por roubos em estabelecimentos
comerciais e venda ilegal de armas. Na primei-
ra etapa da operação, os policiais civis cum-
priram mandados de prisão temporária contra
LAS e RAS, ambos acusados de roubos con-
tra estabelecimentos comerciais da cidade.

Ao abordarem a dupla, os agentes conse-
guiram flagrar AGJ que estava portando uma
pistola calibre 380, irregularmente. Ele também
é suspeito de vender ilegalmente armas de
fogo.

Na segunda etapa, os policiais civis efetu-
aram a prisão de outros três suspeitos. Eles
foram investigados pelo tráfico de drogas.
Foram detidos JAN, JVP e PHBS, todos
flagrados com drogas. Todos os suspeitos
foram conduzidos à sede das especializadas e
autuados em flagrante. Eles foram encaminha-
dos ao sistema prisional e seguem à disposi-
ção da Justiça.

Drogas apreendidas com os suspeitos detidos pelas especializadas de Sertãozinho

Fotos: Divulgação Polícia Civil

EEEEEQUIPESQUIPESQUIPESQUIPESQUIPES DIG/DISE  DIG/DISE  DIG/DISE  DIG/DISE  DIG/DISE PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     INTEGRANTEINTEGRANTEINTEGRANTEINTEGRANTEINTEGRANTE     DEDEDEDEDE     FFFFFACÇÃOACÇÃOACÇÃOACÇÃOACÇÃO
Os policiais civis da DIG (Delegacia de

Investigações Gerais) e DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) da
Seccional de Sertãozinho, que integra o

Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciá-
ria do Interior) de Ribeirão Preto, consegui-
ram localizar e prender um homem de 31 anos,
suspeito de ser o líder de uma facção crimi-
nosa que atua dentro e fora dos presídios em
São Paulo, com ramificações em todo o País
e até na América Latina.

A ação ocorreu no dia 20 de abril. O ho-
mem era procurado pela Justiça, por ter sido
condenado pelo crime de tráfico de drogas.
De acordo com os policiais civis, JHG seria o
líder do setor financeiro da organização cri-
minosa, um cargo de destaque entre os mar-
ginais que atuam amparados pela facção.

Ele era considerado fugitivo após sua
condenação por tráfico de drogas. O setor
de inteligência das especializadas conseguiu
descobrir que JHG estaria reunido com ou-

tros integrantes da facção criminosa para re-
solver problemas entre outros indivíduos.

Quando os policiais civis chegaram ao
local, só JHG estava por lá. Ao ser abordado,
ele teria apresentado documentos falsos aos
policiais civis. Sabendo da tentativa de en-
ganar os agentes, eles o levaram até a sede
das especializadas onde foi interrogado e
houve a confirmação de sua verdadeira iden-
tidade.

Na sede da DIG/DISE, JHG foi informado
que estava sendo preso por conta de sua con-
denação por tráfico de drogas, da qual era
considerado foragido. Ele também foi autua-
do em flagrante por uso de documento falso,
crime pelo qual pode acrescer de dois a seis
anos de reclusão à pena para a qual já havia
sido condenado a cumprir anteriormente.Dois suspeitos de integrar facção criminosa presos em Sertãozinho

pelos policiais civis que integram as especializadas
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Policiais Civis prendem homem que entregava drogas em domicílio com o uso de uma motocicleta; foram apreendidas porções de

cocaína, o veículo e dinheiro

Um negócio altamente rentável e promis-
sor teve seu fim decretado graças a um exce-
lente trabalho de investigação. A Polícia Civil
prendeu um homem, de 43 anos, que entrega-
va drogas em domicílio com o uso de uma mo-
tocicleta. O autor foi detido no dia 22 de abril,
na cidade de Bebedouro, no interior do Esta-
do. Na ação, porções de cocaína, o veículo e
mais de R$ 5,5 mil em espécie foram apreendi-
dos.

Os trabalhos foram realizados por equipes
das delegacias de Investigações Gerais (DIG)
e sobre Entorpecentes (DISE) da cidade. Após
apurações apontarem que o suspeito traba-
lhava como mototaxista e que aproveitava des-
te serviço para entregar entorpecentes nas
casas dos usuários, os agentes passaram a
monitorá-lo.

O investigado foi visto saindo da sua resi-
dência, na condução da motocicleta usada no
crime, e se deslocando até a avenida Presi-

dente Kennedy, onde estacionou. Neste mo-
mento, ele foi abordado pelos policiais civis,
que encontraram em sua posse 15 pinos de
cocaína, bem como R$ 380 em notas diversas.
Questionado, o autor confessou que as subs-
tâncias seriam vendidas e informou que exis-
tiam mais entorpecentes em sua casa.

As equipes foram até o imóvel do detido,
onde encontraram uma porção a granel de
cocaína dentro de um liquidificador, uma ba-
lança de precisão, 300 eppendorfs vazios e
mais R$ 5.170 em espécie.

Toda a droga e material foram apreendi-
dos para perícia e o dinheiro e o veículo reco-
lhidos. O homem foi preso em flagrante e leva-
do à DISE do município, onde foi indiciado
por tráfico de entorpecentes e depois encami-
nhado à Cadeia Pública de Colina, permane-
cendo à disposição da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini/SSP-SP, com
adaptações

Dinheiro e drogas apreendidos por policiais civis de Bebedouro

Foto: Divulgação Polícia Civil
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A Polícia Civil prendeu, em 28 de abril, um
jovem, de 24 anos, que foi flagrado armazenan-
do mais de 90 porções de maconha, cocaína e
crack em sua residência, no bairro Alto, na ci-
dade de Guariba. A ação contou com empenho
da Polícia Militar.

As equipes se uniram para cumprimento de
mandados de busca e apreensão e de prisão
temporária, sendo que durante diligências em
um dos cinco endereços alvos, os policiais
adentraram na avenida São Benedito, onde vi-
ram uma casa com a porta aberta.

Os agentes foram até o imóvel, que exala-
va um cheiro forte de maconha e de produtos
químicos, e foram recebidos por uma morado-
ra que autorizou a vistoria. Durante buscas

foram encontrados 89 microtubos com cocaí-
na, dois tijolos de maconha e uma pedra de
crack.

Ainda foram localizados diversos petre-
chos utilizados na preparação e embalo de en-
torpecentes, como uma balança de precisão,
dois rolos de plásticos filmes, diversos saqui-
nhos plásticos, dois vidros com éter, dois sa-
cos com insumos, um celular e oito chips.

A mulher informou que os materiais, que
foram apreendidos para perícia, pertenciam a
seu namorado. O suspeito compareceu à dele-
gacia durante registro dos fatos e foi indiciado
por tráfico de drogas. Ele foi encaminhado à
Cadeia Pública de Pradópolis.

Por: Paula Vieira - SSP/SP

O flagrante foi realizado durante uma operação que contou com apoio da Polícia Militar; droga estava com rapaz de 24 anos

Policiais civis reunidos para ação que resultou em prisão de traficantes e
apreensão de drogas (foto menor, no detalhe)

Fotos: Divulgação Polícia Civil
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REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     PRIMEIRAPRIMEIRAPRIMEIRAPRIMEIRAPRIMEIRA     AUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIA     DEDEDEDEDE     CUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIA     PORPORPORPORPOR     VIDEOCONFERÊNCIAVIDEOCONFERÊNCIAVIDEOCONFERÊNCIAVIDEOCONFERÊNCIAVIDEOCONFERÊNCIA
Policiais civis da Delegacia Seccional de São

Joaquim da Barra (Deinter 3 – Ribeirão Preto)
realizaram, no dia 26 de abril, a primeira audiência
de custódia por videoconferência do interior do
Estado.

A audiência foi presidida pelo Juiz Corregedor
da Comarca, Augusto Rachid Reis Bittencourt Silva.

As instalações e equipamentos
disponibilizados pela Polícia Civil na Central de
Polícia Judiciária, onde está a instalada a Cadeia
Pública que funciona como Unidade de trânsito para
aquela região administrativa permitiram realizar com
sucesso a audiência virtual, assegurando privacidade
ao preso, bem como monitoramento total da
audiência, seguindo as diretrizes do CNJ (Conselho
Nacional de Justiça).

O Conselho Nacional de Justiça, em razão da
pandemia de Covid-19, em 24 de novembro de 2020,
editou uma resolução em que autoriza a realização
de audiência de custódia por videoconferência.

De acordo com o Delegado de Polícia Seccional
de São Joaquim da Barra, Dr. Sebastião Vicente
Picinato, “as audiências de custódia foram
inauguradas em 2015 e na prática consistem em
apresentar a pessoa presa ao Juiz, para que ela
possa ser ouvida, bem como o Ministério Público e
advogado, consoante previsão em pactos e tratados,
como o Pacto Internacional de Direitos Civis e
Políticos e a Convenção Americana de Direitos
Humanos.

É uma audiência que o juiz avalia a necessidade
do encarceramento da pessoa presa.

Foi também uma forma de enfrentar a lentidão
do Sistema de Justiça Criminal, em razão do volume
de serviço e dos excessos de prazos, buscando
cumprir o que preceitua o artigo 5º, LXXXVIII da
CF/88.

A Polícia Civil, responsável pela escolta de
apresentação preso, enfrentava vários transtornos
em decorrência da falta de uniformização de
horários, o que comprometia a atividade
investigativa, pois a equipe ficava empenhada
praticamente meio expediente.

Apesar da legislação brasileira permitir a
realização de audiências remotas por
videoconferência, não há um consenso sobre o tema,
todavia com a pandemia de Covid 19, o judiciário
brasileiro passou a permitir sua realização, desde

que observadas algumas regras, tendo sido editada
a Resolução CNJ 329/2020.

Por seu turno a hierarquia superior recomendou
que fossem adotadas providências para a
implantação das audiências, visando melhorar a
eficiência das atividades”, explicou Dr. Picinato,
lembrando que, na grande São Paulo, Guarulhos foi
a pioneira a realizar audiências de forma remota.

Apoio
Dr. Picinato destacou que manteve contato com

o delegado Dr. Sidney Muniz dos Santos, do 1º DP
de Guarulhos e Coordenador do Projeto Piloto
naquela região, o qual passou informações
importantes para a montagem da sala de
videoconferência em São Joaquim da Barra. E o
Seccional destacou também a postura proativa do
Juiz Corregedor da Comarca, Dr. Augusto Rachid
Reis Bittencourt Silva, que desde o início encampou
a ideia e obteve perante a Corregedoria Geral de
Justiça de São Paulo a autorização para realizar
duas audiências reais a título de teste.

Para viabilizar a audiência de custódia por meio
de videoconferência, a Delegacia Seccional de São
Joaquim da Barra, através de sua Unidade de Gestão
e Execução, conseguiu agilizar todo o prepar e do
êxito da audiência. Desta forma, segundo o Dr.
Picinato, “houve a possibilidade de redução do
efetivo para o ato, sem comprometer a segurança
carcerária. No modelo anterior presencial, o número
de policiais variava em razão da quantidade de
presos e gradação de risco, sendo recomendado no
mínimo três policiais por preso, o que muitas vezes
não é possível cumprir.”

Dr. Picinato destacou também a importância
deste trabalho para evitar ainda mais a propagação
do novo coronavírus. “O distanciamento social e as
medidas sanitárias protetivas é o que temos para
agora enquanto se aguarda vacinação de toda a
população. No caso das audiências remotas,
minimizamos os riscos de contaminação dos nossos
policiais, já que em momento algum da pandemia a
Polícia Civil interrompeu os importantes serviços
à população”, explicou.

Na tarde de hoje 04/0502021 o Seccional foi
informado pelo Juiz Corregedor que a Corregedoria
Geral do TJSP (Tribunal de Justiça de São Paulo),
nos Autos nº 2021/00041000 facultou aos
magistrados da Comarca de São Joaquim da Barra a

realização das videoconferências, tendo proferido a
seguinte decisão: “Ciente das informações, de
acordo com a realização  das  audiências  reais,
visando  o  aprimoramento, enquanto vigorar a
Resolução CNJ nº 329/20. Comunique-se ao MM.
Juiz.”

Desta forma, o Seccional pretende expandir para
as demais cidades que integram a área da atuação da
Seccional, como Ipuã, Morro Agudo, Nuporanga,
Orlândia e Plantões Judiciários da CJ de Batatais e
de Ituverava.

O delegado acredita que, em razão da eficácia
da medida, as videoconferências podem ser mantidas
por não haver prejuízo processual, sendo
assegurado aos acusados o direito a ampla defesa e
contraditório, até porque tais audiências, segundo
decisão do Ministro Edson Fachin do STF (RCL
29303) passaram a ser obrigatórias não apenas para

os casos de prisão em flagrante, mas em todas
modalidades de prisão (regime aberto, semiaberto,
fechado, prisão temporária, preventiva e prisão
cível), situação em que a Polícia Civil necessitará de
ampliar seu efetivo para atender a demanda, sob
pena de comprometer a atividade fim, que é a
investigação policial.

“A primeira audiência no interior do Estado de
São Paulo ocorreu no dia 26/04/2021 e destacamos
que foi um sucesso, pois além da preservar a função
garantidora inerente à Polícia Civil, passamos a
utilizar menor efetivo, reduzindo o risco de
exposição dos nossos policiais civis a contaminação,
maior economicidade em relação à logística de
transportes e solucionamos a questão do
fornecimento de alimentação de presos em trânsito
para as audiências de custódia, até então reclamada
pela Defensoria Pública”, concluiu Dr. Picinato.

Local foi minuciosamente
planejado e preparado, no
prédio da CPJ, para que as

audiências através de
videoconferência

transcorressem em total
segurança

Ao lado, dr. Picinato, delegado
Seccional de São Joaquim da Barra,

que participou do projeto para
viabilizar a primeira transmissão de

videoconferência no interior do
Estado

Fotos: Divulgação Polícia Civil

Foto: A
rquivo Jornal do Sinpol
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ANIVERSARIANTES DE JUNHO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto
ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,

em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se
recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12 CARTAS

Cartas de agradecimento dos leitores
Agradecimento I
Graças a Deus é mais uma conquista em

minha vida depois de ter vencido o COVID 19,
muito obrigado ao SINPOL na presença de
seus diretores nestes últimos 30 anos, exclu-
sivamente na pessoa do Senhor Eumauri que
nunca mediu esforços para defender policiais
honestos, de injurias, calúnias, e na maioria
das vezes perseguições  arbitrárias e
inescrupulosas (por parte de alguns), como
em toda a regra deixo meus elogios aos que
durante o percurso encontrei que são homens
justos  e corretos,  saio de cabeça erguida
com o dever de missão cumprida, pelas portas
da frente por onde entrei,  em todo este tempo
como policial na ativa sem nunca ter sequer
sofrido nenhuma punição graças a justiça Di-
vina e ao SINPOL, feliz por ter chegado este
dia e triste porque alguns se perderam no ca-
minho, outros perdemos pela Covid, mas na
esperança de que este dia chegue aos mere-

cedores e guerreiros que deixei na trincheira é
a vida que se segue!!

Grato
José Roberto de Moraes - Agente Policial

Agradecimento II
Sirvo-me deste e-mail para agradecer o

empenho do Sinpol Ribeirão Preto, principal-
mente de seus advogados, Dra. Viviane Ibelli
e Dr. Ricardo Ibelli, os quais conseguiram com
muita perseverança obter êxito em meu pro-
cesso  de aposentadoria com paridade e
integralidade. O processo todo perdurou por
quase quatro anos, mas valeu a espera. Sou-
be de muitos colegas em São Paulo que esta-
vam no mesmo IRDR e não obtiveram suces-
so em se aposentar.

Obrigado
Carlos Aparecido da Silva Junior -

Investigador de Policia - Aposentado em
13/04/2021

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposentados em abril:

- Reginaldo Cabral Calil, investigador de 1ª Classe;
- Claudinei Nunes dos Santos, agente policial de 2ª Classe;
- Hélio Augusto da Silva, escrivão de Classe Especial;
- João Roberto Saloio, desenhista técnico pericial de 2ª Classe;
- Carlos Aparecido da Silva Júnior, investigador de 1ª Classe;
- Mônica Cristina Marsico Lombardi, delegada de 1ª Classe;
- Newton José Cucolicchio Júnior, delegado de 1ª Classe;
- Sebastião Oswaldo Mazzaron Filho, delegado de 1ª Classe;
- Jadis Dalton Ferreira Viella, investigador de 2ª Classe;
- José Roberto de Moraes, agente policial de 1ª Classe;
- José Luiz Cremasco, investigador de 1ª Classe;
- Ana Lúcia Macedo Sanches Mateus, perita criminal de 1ª Classe;
- Edgard Jorge Lauand Júnior, delegado de 1ª Classe;
- Marinilce Acrani Bonagamba Cassucci, escrivã de 1ª Classe;
- Paulo Henrique Martins de Castro, delegado de 1ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas brilhantes carreiras, desejan-
do-lhes poderem usufruir seus merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

1
Angela Maria Pastori

Carlos Henrique Guilhermiti
Cleusa Palombo Navajas

João Luiz Lacruz
2

José Antônio Floriano
Odair Gaspar

Paulo Roberto de Souza
Sandro Aparecido Bonadio

3
Antônio Carlos Arrighi
Carlos Dionino Augusti

José Luís Cremasco
4

Benedito Celso Pinheiro de
Quadros

Cristiana Martins dos Reis
Bernardo

Henrique Ap. Gonçalves
Aguilar Lopes

Joseane Aparecida
Polegatto de Moraes

Luiz Eloi Teixeira de Aguiar
Solange de Oliveira

5
Carlos Donizeti Nogueira
Carmen Lúcia Borguini

Rodrigues
6

Neusa Aparecida Pian da
Mata

7
Abraão Guevara Weigert

Cleto
Antônio Benedito Ferreira
Antônio Gilberto de Aguiar

Jaime Gilberto Rosa
8

Carlos Cesar Costa
Nélio Rezende Cardoso

9
Charles Tobias Gomes
Júlio César Malaspina

Marcos Antônio
Milton Antônio Ribeiro

10
Cláudia Silva Vieira

12
Jarim Lopes Roseira

Nelson Benito Júnior
Otávio Franco

13
Antônio Luís Carossi
Júlio César Fabbri

Milton Antônio Bernardo
Renato da Silva Bueno

14
Maria Aparecida Goulart

15
Diego Rodrigo Anaia
Luís César Machado
Sílvio Luís Passagem

16
Jorge Abdo Chedid

17
Maria do Amparo Faria
Tereza Raquel Merlino

Constantino
18

Carina Bianca Cesca
Ivanize Alexandra de Aguiar

José Roberto Pereira II
Lázaro Jair Fernandes

Ronaldo Dutra
19

Denize Aparecida da Silva
Moraes

Fernando Scafi Nogueira
Heliton Silva Amaral

Ida Lúcia Nunes
José Henrique Ventura

Paulo Henrique Martins de
Castro

20
Ailton Gomes dos Santos
Antônio Carlos Martins
Florentina Fernandez

Munari
Jarlete Froes de Aguilar

Galli
João de Souza Lima

Marcos Leandro Antônio
Odacir Cesário da Silva

21
Alexandre Jorge Daur Filho

Aparecida de Freitas
Queiroz Pires

Carlos Amir Pessoa
Celso Correa de Moura

João Roberto Pedro
José Carlos Damasceno
Lucas Renato Luchetti

Magali Martins da Rocha
Marcos Antônio Ferreira
Samuel Duarte Martins

Walter Dias
22

Eliane Aparecida Ferreira
da Silva

Endrigo Rodrigues de Sá
Nasser Mamed Saleh

23
José Luís Juns Louzada

24
João Carlos Alves

João Carlos de Menezes
Ricardo Fernandes Vieira

25
João Reinaldo de Souza

Sandro Lemes Araújo
26

Edmir Valera
Isabel Aparecida Ribeiro

João Murakami
José Gobetti Júnior

Luciano Porfírio da Silva
Sebastião Flauzino Ferreira

Júnior
Sheyla Pimentel Alvim

Perone
27

Marco Antônio Bianchi
Pedro Cesar Almeida Santos

28
Iara Sales

Jacira Othon Teixeira
Fumagalli

Maria José Gotardo
Bartolomeu

Pedro Venâncio Duarte
29

Roberto Tomasella
Monteiro

30
Cloves Rodrigues da Costa
Maria Aurea Birches Lopes

Sales
Sônia Maria Aparecida

Minto
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PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     HOMEMHOMEMHOMEMHOMEMHOMEM     ENVOLENVOLENVOLENVOLENVOLVIDOVIDOVIDOVIDOVIDO     COMCOMCOMCOMCOM     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Durante a ação, equipe da Delegacia do Município apreendeu 27 tabletes de maconha, que estavam escondidos em terreno abandonado

próximo à casa do suspeito
Em uma ação rápida e eficiente, policiais

civis da Delegacia de Polícia de Morro Agudo
conseguiram localizar e prender um homem que

vinha sendo investigado por suspeita de tráfi-
co. A ação foi realizada no dia 07 de abril no
município, que integra a área da Delegacia

Seccional de São Joaquim da Barra, que por
sua vez, faz parte do Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com sede em
Ribeirão Preto e que atende 93 cidades da re-
gião.

A equipe de policiais civis recebeu infor-
mações de que um homem estaria armazenan-
do e traficando maconha num bairro residencial.
De imediato, a equipe passou a levantar infor-
mações que pudessem comprovar o delito.
Assim que os trabalhos evoluíram, os policiais
civis requisitaram um mandado de busca e apre-
ensão, concedido pela Justiça da cidade.

De posse do mandado, os policiais civis,
com apoio de policiais militares e cães
farejadores da cidade de Franca, foram até o
local. A equipe da Delegacia de Morro Agudo
já sabia que o homem utilizava um terreno aban-
donado em frente a sua residência para escon-

der as drogas.
Ao chegar ao imóvel, localizado na Aveni-

da João Paulino, os policiais civis encontraram
o suspeito e apresentaram o mandado de bus-
ca. Ao realizar buscas na residência, encontra-
ram uma pequena quantidade de maconha e
dinheiro, possivelmente proveniente do tráfi-
co.

Depois seguiram para o terreno em frente à
residência, onde, com a ajuda do cão farejador,
localizaram uma boa quantidade de maconha.
Todo o material foi apreendido e encaminhado
à perícia.

O homem suspeito recebeu voz de prisão
em flagrante e foi levado até a Delegacia de
Morro Agudo, onde o flagrante foi lavrado. Em
seguida, ele foi encaminhado ao sistema
prisional, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

Porções de
entorpecentes

apreendidas por
policiais civis
durante ação

em Morro
Agudo

Foto: Divulgação Polícia Civil

PPPPPRESORESORESORESORESO     HOMEMHOMEMHOMEMHOMEMHOMEM     QUEQUEQUEQUEQUE     AAAAATEOUTEOUTEOUTEOUTEOU     FOGOFOGOFOGOFOGOFOGO     NANANANANA     SEDESEDESEDESEDESEDE     DEDEDEDEDE     JORNALJORNALJORNALJORNALJORNAL     EMEMEMEMEM O O O O OLÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIALÍMPIA
A Polícia Civil, através da Delegacia de Po-

lícia do Município de Olímpia, que integra o
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária
do Interior) - com sede em Ribeirão Preto e que
coordena a Instituição em 93 cidades da região
-, esclareceu um incêndio doloso, ocorrido na
madrugada do dia 17 de março, na sede de um
jornal, no mesmo prédio onde vive o proprietá-
rio do periódico.

O setor de investigações, em posse das ima-
gens das câmeras de vigilância das proximida-
des do local, deu início às inquirições. Dias após
o incêndio, foi registrado boletim de ocorrên-
cia, narrando o desaparecimento de uma pes-
soa, iniciando-se as buscas. Entrevistas com
familiares do desaparecido indicaram que este
aparentava comportamento estranho, e que
havia deixado sua residência após a notícia do
incêndio.

Realizado contato com outras instituições
de segurança pública, estas informaram que o

veículo do desaparecido havia passado em ou-
tras cidades, sendo localizado pela Polícia Ro-
doviária Federal na cidade de Serra, no Espírito
Santo.

O homem abordado foi confrontado com
as imagens do incêndio e foi possível identificá-
lo. Diligências foram realizadas em sua residên-
cia, onde foram localizados objetos similares
ao utilizado no fato criminoso.

Ele acabou confessando a autoria do in-
cêndio, relatando problemas de ordem psicoló-
gica, dizendo, todavia, não gostar das opini-
ões manifestadas pelo editor do jornal.

O ataque
Em depoimento prestado na unidade, du-

rante o registro da ocorrência, a vítima, que mora
com a família no piso superior do imóvel, rela-
tou que acordou por volta das 4h30 com um
forte cheiro de fumaça e foi averiguar. Neste
momento, descobriu que o sobrado estava em
chamas e passou a combater o fogo junto com

os parentes. A Polícia Militar e o Corpo
de Bombeiros foram acionados ao lo-
cal.

O declarante afirmou ainda que, pró-
ximo ao horário de início do incêndio,
as câmeras de monitoramento da rua
flagraram um indivíduo se aproximando
do imóvel e ateando fogo ao mesmo de
forma intencional.  Ainda durante a
oitiva, a vítima relatou que o jornal vem
sofrendo ameaças e ofensas durante as
transmissões realizadas regularmente.

No último fim de semana antes do
incêndio, o genro da vítima também te-
ria sido ameaçado durante uma viagem
a São José do Rio Preto, onde o periódi-
co é impresso. Na ocasião, ele teria sido
seguido por um veículo que ameaçou
tirá-lo da pista durante todo o trajeto.

Por: Site da Polícia Civil, com
adaptações

Investigações levaram a análise de câmeras
de segurança das imediações e trabalho de

inteligência policial em Olímpia

Foto: Divulgação Polícia Civil
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DIG DIG DIG DIG DIG IDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICAIDENTIFICA     QUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHA     QUEQUEQUEQUEQUE     APLICOUAPLICOUAPLICOUAPLICOUAPLICOU     GOLPEGOLPEGOLPEGOLPEGOLPE     MILIONÁRIOMILIONÁRIOMILIONÁRIOMILIONÁRIOMILIONÁRIO

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de Franca, que integra a Seccional daquela
cidade, conseguiu esclarecer e identificar os
envolvidos que aplicaram um golpe milioná-
rio em comerciantes e empresários da cidade.
Graças à ação pontual da especializada, a qua-
drilha foi desmantelada e cinco suspeitos aca-
baram presos pelos golpes que causaram pre-
juízos superiores a R$ 1 milhão.

O delegado titular da DIG de Franca, dr.
Márcio Garcia Murari, informou que os envol-
vidos chegaram à cidade e se instalaram em
um galpão localizado na zona Sul, há alguns
meses. A partir daí, começaram a fazer peque-
nas compras no comércio local, sobretudo nos
revendedores de bebidas e energéticos.

A princípio, todas as compras eram pagas
pontualmente, o que conferiu para os
golpistas um certo prestígio e crédito. O gru-
po, então, passou a negociar prazos mais ex-
tensos para pagamento e a aumentar o volu-
me das compras. Com a confiança adquirida
junto ao comércio de Franca, os integrantes
da empresa de fachada começaram a estocar
os produtos entregues no galpão, até o mo-
mento da chamada “sangria”, isto é, quando
não há mais como esconder.

Dr. Murari explicou aos jornalistas a técni-
ca utilizada pelos golpistas. “Inicialmente,
compravam produtos e mercadorias de empre-
sas francanas e pagavam corretamente. Até
conseguir um bom nome no mercado. Quan-
do eles conseguiram, então multiplicaram as
compras e adquiriram uma série de produtos,
de bebidas e energéticos e outros produtos
de empresas francanas e, a partir daí, coloca-
ram nesse barracão que estão instalados aqui
na zona Sul [de Franca]. E então, quando che-
gava a hora de efetivar o pagamento, em al-
guns casos eles faziam falso depósito e, em
outros, simplesmente não pagaram e levaram
toda essa mercadoria embora da cidade de

Empresários do setor de bebidas da cidade foram os principais atingidos por grupo que, inicialmente, pagava em dia pelas compras e
criou nome respeitável

Franca. Os comerciantes e empresários supor-
tavam prejuízos que passam de um milhão de
reais. Diante disso, a investigação da DIG aca-
bou esclarecendo e identificando os autores,
que são pessoas oriundas das cidades de
Sorocaba, Sumaré, Santa Bárbara D’Oeste e
Votorantim. Nós cumprimos mandados de bus-
ca nestas cidades e, nas cidades de Votorantim
e Sorocaba, conseguimos localizar o principal
receptador da quadrilha e apreender uma gran-
de parte dessas mercadorias que agora serão
distribuídas de volta aos proprietários”, expli-
cou o delegado.

No pagamento com falsos depósitos, os
golpistas simulavam ter feito a transação atra-
vés de caixas eletrônicos, onde colocavam
envelopes vazios, que apareciam na conta do
beneficiário como “depósito a conferir” ou
“depósito a identificar”. Enviavam o compro-
vante aos comerciantes e, com isso, ganha-
vam mais alguns dias. Já os que eles simples-
mente não pagavam, havia a tradicional nego-
ciação, que muitas vezes leva dias. Isso deu
condições para que o grupo retirasse os pro-
dutos do barracão onde funcionava a empre-
sa de fachada e tentassem desaparecer com
os produtos.

No decorrer das investigações, os polici-
ais civis da DIG conseguiram identificar 20
estabelecimentos que foram vítimas do golpe
aplicado pela empresa de fachada. No início
de abril, a equipe da especializada esteve no
galpão, que seria a suposta sede. O local esta-
va vazio e o grupo havia abandonado. Parte
da mercadoria que estava no pátio deste local
foi abandonada e a Polícia Civil conseguiu
apreender os produtos.

Dando sequência às investigações, iden-
tificaram endereços dos envolvidos nas cida-
des de Sumaré, Santa Bárbara D’Oeste,
Sorocaba e Votorantim. Nas duas últimas ci-
dades os policiais civis encontraram o princi-

pal receptador do grupo e apreenderam mais
produtos.

Ao todo, cinco pessoas foram presas. O
receptador vai responder pelo crime de recep-
tação. Já os golpistas irão responder por cri-
me de estelionato e associação criminosa. De

acordo com o dr. Murari, um golpe semelhan-
te já havia sido aplicado pelo grupo na cidade
de Uberaba, em Minas Gerais. A DIG de Fran-
ca já entrou em contato com a Polícia Civil
mineira e se colocou à disposição para ajudar
nas investigações.

Acima, mercadoria recuperada por policiais civis da DIG de Franca;
abaixo, o titular da especializada, dr. Murari, durante coletiva à imprensa

Fotos: Divulgação Polícia Civil
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Policiais civis foram a campo para cumprir dois mandados de busca e apreensão e conseguiram prender o dono do ponto e seu “funcionário”

Dois rapazes de 22 anos ambos morado-
res no Jardim Aeroporto em Franca, foram pre-
sos na manhã de 20 de abril pelos policiais da
CPJ (Central de Polícia Judiciária) de Franca.

Após realizarem detalhada investigação
dos suspeitos, foi requisitado um mandado
de busca domiciliar nas residências dos dois
jovens. De posse do mandado, os policiais
civis da CPJ saíram a campo e conseguiram
localizar o responsável pelo ponto de venda
da droga. Ele estava em sua residência, na
Rua Valdelina Martins. Em seguida, localiza-
ram também o outro envolvido, o funcionário
do ponto, que estava na Rua Capitão
Fernando.

A equipe localizou com a dupla diversas
porções de cocaína, duas grandes porções

de maconha, sacos plásticos para o
fracionamento e embalo da droga, R$ 3.100 em
dinheiro e um caderno com anotações do trá-
fico, além de dois celulares com conversas
referente à atividade criminosa exercida e fo-
tos de drogas e armas.

Os dois indivíduos receberam voz de pri-
são em flagrante, foram conduzidos a delega-
cia e, posteriormente, encaminhados ao siste-
ma prisional onde permanecem à disposição
da justiça.

A equipe da CPJ foi composta pelos se-
guintes policiais civis: o delegado Eduardo
Lopes Bonfim; os investigadores Rodrigo
Cocito, Lourival Junior, Rodrigo Rocha,
Adalberto, Ricardo, Paulo e Lucas e o escri-
vão Thiago.

Droga e
objetos

apreendidos
durante ação
da equipe da
CPJ Franca

Foto: Divulgação Polícia Civil
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A parceria entre a Polícia Civil e a GCM

(Guarda Civil Municipal) de Tapiratiba conti-
nua rendendo excelentes resultados. No últi-
mo mês, várias ações envolvendo as duas for-
ças foram realizadas e os resultados conside-
rados altamente satisfatórios, com prisões de
criminosos e apreensões de drogas, além da
recuperação de 32 cabeças de gado.

Numa das ações, ocorrida no dia 12 de abril,
empreendendo trabalho de campo, uma equi-
pe formada por agentes do SIG (Setor de In-
vestigações Gerais) e GCM de Tapiratiba con-
seguiu surpreender TCM, que estava portan-
do algumas porções de maconha. Para azar do
homem autuado em flagrante por posse de
drogas, a motocicleta que ele conduzia estava
com a documentação atrasada e acabou apre-
endida.

No dia 16 de abril, em um trabalho de in-
vestigação sobre furto de gado ocorrido na
cidade de Espírito Santo do Pinhal, uma equi-
pe formada por agentes do SIG, GCM e por
policiais militares de Tapiratiba, conseguiram
localizar e recuperar 32 cabeças de gado, das
51 furtadas na cidade vizinha à mineira Poços

de Caldas.
Com um trabalho de inteligência policial e

agindo com extrema rapidez, os policiais en-
contraram os bovinos em um sítio situado na
zona rural de Tapiratiba. Além do gado, os po-
liciais civis e militares e agentes da GCM, en-
contraram com o proprietário do sítio uma arma
de fogo, munições, dinheiro falso, cheques
clonados, três veículos e outros documentos.
As investigações prosseguem para verificar
o envolvimento do acusado em outras ações
criminosas. HCN foi preso em flagrante e seu
comparsa, AHG, não foi localizado.

Na sequência desta investigação sobre
furto de gado, a equipe regressou ao sítio com
o objetivo de colher mais provas e, nesta nova
diligência, encontraram mais uma porção de
maconha. A droga foi apreendida e o homem,
já preso, terá mais um crime para responder.

Em 22 de abril, duas ações resultaram em
prisão e apreensões. Na primeira, uma equipe
formada por integrantes do SIG e GCM de
Tapiratiba saíram a campo para cumprir man-
dados de prisão e busca e apreensão contra
WTS. O homem foi localizado e preso. Com

ele foram apreendidas duas porções de maco-
nha, celular e R$ 350 em dinheiro.

No mesmo dia, dando sequência às dili-
gências contra WTS, os agentes intercepta-
ram dois adolescentes, FLVB e FAOG, consi-
derados “soldados do tráfico” e funcionários

do traficante preso pouco antes. Com a dupla
foram apreendidas 134 porções de crack, três
de maconha, 74 sacolés, além de dois celula-
res e R$ 1.023 em dinheiro. Os jovens foram
apreendidos e conduzidos para a Fundação
casa Andorinhas em Campinas.

Policiais civis e GCMs de Tapiratiba: uma parceria de muito sucesso

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Em depoimento, acusado disse que teve desavenças e matou aposentado para se defender; família do autor de homicídio disse que filho

roubou objetos da vítima após o crime

Um crime bárbaro chocou a pacata cidade
de Cristais Paulista, próximo a Franca. Na noi-
te de 30 de março, policiais militares da cidade
receberam a denúncia de que um aposentado,
de 69 anos, teria sido assassinado no bairro
Nossa Senhora Aparecida. A denúncia foi fei-
ta por um lavrador de 67 anos, pai do homem
que, segundo e denunciante, foi o autor do
homicídio.

Ao chegarem ao local informado, os poli-
ciais tiveram que pular o muro e encontraram
o aposentado Luiz Wagner Barbosa já sem
vida. Ele estava caído com uma faca nas mãos
e uma tesoura próxima ao corpo.

O pai de MDS, de 20 anos, foi quem de-
nunciou o filho. Ele e outro filho contaram aos
policiais civis da Delegacia de Cristais Paulista
o que sabiam do caso. O irmão do suspeito
disse que M. chegou em casa com vários ob-
jetos, que teriam sido furtados da casa do vi-
zinho morto. Ele também teria confessado o
crime. Escondeu os objetos e teria fugido.

Durante os trabalhos da perícia, foi cons-
tatado que havia um grande ferimento da ca-
beça do aposentado. O corpo foi encaminha-
do para o IML (Instituto Médico Legal), onde
foi periciado e liberado. Foi sepultado ainda
no dia 30 de março à tarde. O crime foi pratica-
do no início da madrugada. O laudo
necroscópico concluiu que o aposentado foi
morto a pauladas.

Prisão
A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)

de Franca teria sido chamada no dia 01 de abril
para realizar diligências em Cristais Paulista, a
pedido dos policiais civis da delegacia local.
M. estava com prisão preventiva decretada.
Várias diligências foram feitas, mas o homem
ainda não havia sido localizado.

Ainda no dia 01 de abril, familiares do acu-
sado negociaram sua rendição. Ele acabou se

entregando e
confessou o cri-
me. Ele teria dito
que apenas se
defendeu após
uma discussão
com o aposenta-
do.

"Ele alega, em
sua defesa, que
teve uma desa-
vença dias atrás
com a vítima e,
na noite do cri-
me, quis conver-
sar com ela. Pu-
lou o muro da
casa e acabou se
desentendendo
com a vítima. O
aposentado teria
acertado ele com
uma tesoura e,
em seguida, ele
pegou um peda-
ço de pau e des-
ferido contra o
mesmo, na re-
gião da cabeça",
disse o delegado
Márcio Garcia
Murari, titular da
DIG de Franca,
que deu apoio aos policiais civis de Cristais
Paulista.

O acusado também disse que teria se es-
condido numa mata próximo à Fazenda Belo
Horizonte, que fica próximo à entrada do mu-
nicípio de Cristais Paulista.

Apesar do depoimento do suspeito, ele
acabou sendo indiciado pelo crime de latrocí-

nio - roubo seguido de morte. A Polícia Civil
continua investigando o crime para verificar
se realmente havia algum desentendimento
entre as partes.

Contudo, ao ter furtado objetos do apo-
sentado, o acusado dificilmente conseguirá
mudar a tipificação do crime para
desinteligência. Ele deverá mesmo responder

por latrocínio. Depois de preso, ele foi levado
até a sede da DIG, em Franca, por questões de
segurança, uma vez que a morte teria causado
revolta na população de Cristais Paulista.

Lá, ele foi indiciado e encaminhado ao sis-
tema prisional, onde ficará detido aguardando
o julgamento. Se condenado, poderá pegar até
30 anos de reclusão em regime fechado.

Inconformado com a atitude do filho, o pai fez denúncia que resultou na prisão do autor de homicídio

Foto: Kaique Castro/GCN
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Homens teriam sido detidos por participação de roubos executados em propriedades rurais de Miguelópolis, Guará e Ituverava

Policiais civis de Miguelópolis, com o apoio
da DISE (Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes), GOE (Grupo de Operações Espe-
ciais) e da Delegacia Seccional de Franca conse-

guiram esclarecer uma série de roubos pratica-
dos em propriedades rurais das cidades de
Miguelópolis, Guará e Ituverava. As investiga-
ções foram conduzidas pela equipe da Delega-

cia de Miguelópolis, coordenada pelo dr. André
José Lopes, nomeado recentemente como dele-
gado titular da unidade.

A operação foi deflagrada após uma investi-
gação realizada pela equipe da Delegacia de
Miguelópolis, após o registro de algumas ocor-
rências de roubos praticados em propriedades
rurais. Em entrevista à imprensa, dr. André infor-
mou que a quadrilha invadia propriedades ru-
rais usando armas e mantinham os reféns sob
forte ameaça, enquanto praticavam os roubos
de insumos, defensivos agrícolas e veículos,
além de tratores e implementos.

Com o êxito das investigações, os policiais
civis conseguiram identificar quatro homens,
todos residentes na cidade de Ituverava, que
teriam participado destes grupos. Diante disso,
os mandados de prisão temporária e busca e
apreensão foram requisitados junto à Justiça,
que atendeu a solicitação.

No dia 13 de abril, uma força-tarefa envol-
vendo os policiais civis de Miguelópolis, DISE,

GOE e Seccional de Franca saiu a campo e con-
seguiu cumprir os mandados. Os quatro suspei-
tos foram levados até o CDP (Centro de Deten-
ção Provisória) de Franca, onde devem ficar reti-
dos por 30 dias, podendo ter esse prazo prorro-
gado por mais 3o dias, para a conclusão do in-
quérito.

As investigações tiveram início no mês de
março e, em pouco tempo, os policiais civis con-
seguiram elucidar o caso. Além das quatro pri-
sões, os policiais civis também apreenderam
aparelhos celulares e, com um dos suspeitos, foi
apreendido uma quantidade de droga suficiente
para indiciar o suspeito por tráfico de entorpe-
centes.

Além de tráfico, o homem vai responder, junto
aos outros três integrantes do grupo, por orga-
nização criminosa e assalto a mão armada com
forte ameaça. Os quatro apavoravam as vítimas,
agindo com extrema violência e intimidação. O
desfecho do caso foi recebido com alegria e alí-
vio para os produtores rurais daquela região.

Dr. André, delegado titular
de Miguelópolis, foi quem
coordenou o trabalho de
investigação que levou à

prisão quatro suspeitos de
roubos em áreas rurais da

região
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Na manhã de 14 de abril, Policiais Civis de

Santa Rita do Passa Quatro realizaram opera-
ção no Bairro Jardim Boa Vista, com apoio de
Policiais Civis de Descalvado. A ação resul-
tou na apreensão de grande quantidade de
entorpecentes, dinheiro e uma mulher presa
em flagrante.

Segundo o apurado, após denúncias de
que no local funcionava um ponto de venda de
drogas, investigadores realizaram trabalho de
observação e forneceram relatório que permi-
tiu ao Delegado requerer mandado de busca e
apreensão ao E. Juízo, o que foi concedido.

De posse do referido documento, polici-
ais civis se fizeram presentes no local onde a
suspeita, ESP, 40 anos, foi surpreendida quan-
do mantinha sob sua guarda 461 eppendorfs
contendo substância semelhante a cocaína,
142 trouxinhas contendo substância seme-
lhante a maconha e 72 pedras de substância

semelhante a crack, embaladas individualmen-
te de forma a facilitar sua comercialização.

No local também foi apreendida a quantia
de R$. 1.749,50, em cédulas e moedas de valo-
res diversos, balança de precisão e saquinhos
plásticos utilizados na embalagem da droga.
A suspeita, ESP, foi indagada e confessou que
estava realizando a traficância no local, tendo
então recebido voz de prisão e sido apresen-
tada na Delegacia de Polícia para as providên-
cias cabíveis. Após as formalidades a indiciada
foi recolhida no Centro de Triagem da Cadeia
Pública de São Carlos. A casa, onde o tráfico
ocorria, era dotada de um sistema de câmeras
que permitia aos seus ocupantes observarem
a aproximação de policiais.

Em resposta a nossa indagação o Dr. Do-
mingos, Delegado de Polícia, informou que
tudo foi realizado dentro da legalidade, para
evitar alegação de nulidade e que outros sus-

peitos de participação no delito estão identifi-
cados, contra os quais deverá apresentar re-
presentação para decretação da prisão.

Participaram da diligência o Dr. Domingos,
Delegado de Polícia, escrivães João, Paulo

Edson, Ronaldo e Lino (Descalvado), além dos
investigadores Marco, Edson André, Marcos
Fioravante e Devanir (Descalvado).

Por: Perfil Revista Daquele Modelo no
Facebook, com adaptações

Foto Revista Daquele Modelo/Facebook

Droga e objetos
apreendidos
com mulher
acusada de
tráfico de

entorpecentes



Maio de 202118 CHÁCARA DO SINPOL

Veja nas páginas seguintes mais fotos da nova sede social do Sinpol

PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     DEDEDEDEDE J J J J JABOTICABALABOTICABALABOTICABALABOTICABALABOTICABAL     PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES
Policiais civis de Jaboticabal realizaram

importantes ações contra o tráfico de dro-
gas e conseguiram prender três envolvidos
em duas ações, com apreensão de drogas
sintéticas e orgânicas. A primeira ação foi
registrada no dia 07 de abril.

Depois de realizarem investigações, os
policiais civis conseguiram identificar dois
traficantes que ocupavam um imóvel para
armazenamento e fracionamento de drogas.
Diante das evidências coletadas, os polici-
ais civis requisitaram mandado de busca e
apreensão, que foi expedido pela Justiça de
Jaboticabal.

Para efetuar a ação, foi executada uma
operação conjunta entre policiais civis e po-
liciais militares que integram a Força Tática.
Ao chegar no imóvel, os policiais encontra-
ram e apreenderam diversas cápsulas com
cocaína, além de maconha, droga sintética,

celulares, materiais para fracionamento da
droga e R$ 4.808 em dinheiro oriundo do
tráfico. Eles também localizaram a contabili-
dade daquele ponto de venda de drogas.

No local, os dois suspeitos acabaram de-
tidos. Um deles, inclusive, já tinha passa-
gens anteriores por tráfico de drogas. Os
policiais também apreenderam um veículo.

Fujão detido
No dia 15 de abril, os policiais civis pren-

deram outro homem por tráfico de drogas. A
prisão ocorreu durante uma incursão dos
agentes no bairro Santa Tereza, periferia de
Jaboticabal.

Ao se aproximarem da residência de
KMG, na Rua Capitão João Dias de Miranda,
os policiais civis avistaram o suspeito, que
também percebeu a chegada dos policiais
civis e regressou correndo para sua residên-
cia. Ao entrarem na casa, os policiais civis

encontraram o homem no ba-
nheiro, dando descarga, possi-
velmente para tentar se livrar
das drogas que estava portan-
do.

Contudo, os policiais civis fi-
zeram uma busca no imóvel e lo-
calizaram no interior da geladei-
ra várias porções de maconha.
No cano de esgoto, que corria a
céu aberto, encontraram as por-
ções de crack, já fracionadas para
a venda ao usuário que o trafi-
cante tentou dispensar. Os poli-
ciais civis também apreenderam
R$ 1.257 em dinheiro. O homem
foi encaminhado à delegacia,
onde foi autuado em flagrante e
ficará à disposição da Justiça no
sistema prisional.

Dinheiro e drogas apreendidos com traficantes

Foto: Divulgação Polícia Civil

Desde que a região de Ribeirão Preto deixou a
fase mais restritiva do Plano São Paulo a Chácara
do Sinpol voltou a receber associados nos finais
de semana. A diretoria do Sinpol lembra aos asso-
ciados que é importante verificar, de acordo com as
diretrizes divulgadas semanalmente pelos gestores
do Plano São Paulo, para se programar. O número
de usuários é reduzido, obedecendo às determina-
ções. Se a cidade regredir de fase, a Chácara auto-
maticamente será fechada até que seja possível
reabrir.

Se a cidade regredir para uma fase vermelha mais
restritiva, a Chácara do Sinpol será fechada. Da mes-
ma forma, se houver progressão de fase, para a La-
ranja ou outras acima, o número de usuários permi-
tido será revisto. Enquanto durar a pandemia, o ideal
é que o associado se programe com antecedência e
verifique a disponibilidade. Mais informações pela
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008
/ 3625-3890 / 3977-3850.

CCCCCHÁCARAHÁCARAHÁCARAHÁCARAHÁCARA     DODODODODO S S S S SINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     SEGUESEGUESEGUESEGUESEGUE     ABERABERABERABERABERTTTTTAAAAA
Fotos: Arquivo Jornal do Sinpol
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NNNNNOVOVOVOVOVAAAAA     SEDESEDESEDESEDESEDE     SOCIALSOCIALSOCIALSOCIALSOCIAL: : : : : OOOOO     SONHOSONHOSONHOSONHOSONHO     AGORAAGORAAGORAAGORAAGORA     ÉÉÉÉÉ     REALREALREALREALREAL
Assim que a pandemia estiver sob controle, o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, pretende promover uma bela solenidade de
inauguração oficial. Enquanto isso, ele e toda a diretoria convidam os sindicalizados e os policiais civis em geral para virem conhecer
as novas instalações, situadas na Rua Pedro Pegoraro, 360, na Ribeirânia, a rua que fica entre o Campus da Unaerp e a unidade São

Francisco Mais Saúde. Veja também nesta e nas próximas páginas, mais detalhes da nova sede social

Foto: Júlio Castro/Arquivo Foto: Júlio Castro/Arquivo

Foto: Raphael Abbate

NOVA SEDE
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SSSSSALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE     FESTFESTFESTFESTFESTASASASASASSSSSSALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE     FESTFESTFESTFESTFESTASASASASAS

Foto: Hugo Luque Foto: Hugo Luque

Foto: Hugo Luque Foto: Hugo Luque

Foto: Hugo LuqueFoto: Hugo Luque
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Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate
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Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque

Foto: Raphael AbbateFoto: Raphael Abbate

Foto: Raphael Abbate
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Foto: Raphael Abbate Foto: Raphael Abbate

Foto: Adalberto Luque

Foto: Adalberto Luque Foto: Adalberto Luque
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